
Solimões. “O objetivo inicial do
programa foi atingir as
comunidades situadas 5 km à
esquerda e à direita do traçado do
gasoduto, e os resultados
mostraram-se muito
satisfatórios”, diz Nádia Ferreira.
D esde sete m b ro de 20 0 5, o
ba rco está a serviço do gove r n o
pa ra ações de cidadania. Su a
última missão foi na rese r va de
M a m i rauá, próxima à cidade de
Tefé (AM). A emba rca ç ã o
t ra n s p o rtou jovens de uma
expedição financiada pela
O rg a n i zação do Tra tado Co m u m
A m a z ô n i co (OTCA) e pelos
m i n i st é r i os da Ed u cação do
B rasil, Peru, Bolívia, Ve n ezu e l a ,
Eq u a d o r, Guiana Fra n cesa ,
Suriname e Guiana. O objet i vo
e ra dar visibilidade às belezas e
a os problemas amazônicos e
formar novas lideranças que irão
divulgar e defender a
p rese r vação pa ra o uso
s u ste nt á vel dos re cu rsos natu ra i s
da fl o resta amazônica.  
Segundo a co o rd e n a d o ra do
p ro g rama, a Se c retaria do
Tra ba l h o, Ação Social e Cidadania
(Set ra c), res p o n s á vel pelos
ba rcos de Pro nto -Ate n d i m e nto
I t i n e ra nte (PAI), “a d otou” o Ba rco
Zona Fra n ca Ve rd e, co m
c ro n o g rama pro nto pa ra suas
próximas miss õ es. 

Flávia Gouveia
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CI Ê N C I A S S O C I A I S

O esquecimento da 
política e as mutações
no mundo das idéias

As incert ezas e profundas transfor-
mações nas várias esferas da vida hu-
mana compõem um panorama em
que a política é um dos objetos privi-
legiados de esquecimento. Esse mo-
te foi um dos principais eixos do ci-
clo de conferências “O esquecimen-
to da política, cultura e pensamento
em tempos de incert ez a”, organizado
pelo filósofo e jornalista Adauto No-
vaes, no segundo semestre de 2006
em Curitiba, Belo Ho r i zonte, São
Paulo e Rio de Ja n e i ro. O evento é
p a rte de uma trilogia inaugurada
com “O silêncio dos intelectuais” ,
em 2005. Neste ano, além do lança-
mento do livro com os artigos de “O
esquecimento da política”, ocorre r á
o terc e i ro e último ciclo da trilogia,
que terá como nome “Mu t a ç õ e s” .
Para Adauto Novaes, tanto o “Silên-
cio dos intelectuais” quanto “O es-
quecimento da política” fazem parte
de uma idéia geral de discutir não a
crise da civilização, que é algo que
vem sendo constantemente retoma-
do, mas sim uma mudança nos parâ-
m e t ros da própria idéia de civiliza-
ção no ocidente. “Não existe nenhu-
ma área da atividade humana que
não esteja passando por uma mu-
dança radical. A própria idéia de in-

telectual clássico ou engajado, que
tem como figura emblemática Jean
Paul Sartre, tende a desaparecer sen-
do que ainda não está muito bem
definido o novo intelectual, ou qual
sua função”, diz Novaes.
Seguindo um questionamento se-
melhante, o segundo ciclo guiou-se
pelas modificações da noção de polí-
tica. “O que substituiu a política, o
que tende a ser hegemônico na socie-
dade hoje?” pergunta Novaes, e re s-
ponde: “a privatização do espaço pú-
blico, daquilo que seria o social. No-
ta-se aí a substituição da política pe-
la economia, mas ela ainda é substi-
tuída pela moralidade, por questões
éticas, e algumas vezes a religião tam-
bém tende a substituí-la”.  
Além desse eixo, “O esquecimento
da política” também foi dire c i o n a-
do por aquilo que Novaes afirma ser
uma crise dos ideais re p u b l i c a n o s ,
nascidos com as revoluções inglesa,
francesa e americana. Segundo o or-
ganizador dos eventos, a re p ú b l i c a
nasce num embate entre a defesa
das questões sociais e a questão indi-
vidual. “Isso é constitutivo da pró-
pria idéia de república. Mas existe
hoje uma crise desses ideais na me-
dida em que o individual está domi-
nando a cena cultural e política, na
grande maioria dos países” diz ele.
Novaes apóia-se em vários teóricos,
d e n t re eles Jacques Rancière, e seu
recente livroLa haine de la démocra-
tie, para dizer que a ideologia domi-
nante confunde ideais republicanos
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farmacêutica, e também no uso
doméstico. Porém, somente cerca
de 6% possui dados de
toxicidade.“A principal
conseqüência é o fato de muitas
substâncias serem liberadas ao
consumo, sem um devido estudo
toxicológico, capaz de detectar
características nocivas à saúde
humana após uso prolongado”,
alertam os autores de um
levantamento das substâncias
químicas, publicado recentemente
no periódico científico Química
Nova (vol.29, outubro de 2006),
os pesquisadores Luiz Cláudio

Ferreira Pimentel, Camille
Rodrigues Chaves e Layla
Alvim, orienta d os pelo
professor do Depa rta m e nto
de Química Analítica da
Universidade Federal do Rio

de Janeiro (UFRJ), Júlio
Carlos Afonso.

Com a explosão da indústria
química no século XIX,
multiplicou-se a síntese e
produção de substâncias com
aplicação para corantes,
medicamentos, explosivos,
fertilizantes e outros,
consolidando-se, no século
seguinte, como a ciência
responsável pela transformação
da natureza. O fascínio por esse
poder transformador da química
como panacéia dos problemas
humanos, ofuscou qualquer
tentativa de estabelecer cuidados

com liberalismo, o qual define a po-
lítica como consenso.

MUTAÇÕES O terceiro eixo do ciclo de
conferências, que é a outra forma de
esquecimento da política, foi discu-
tido por meio da idéia de serv i d ã o
voluntária de Etienne de La Boétie
– escritor francês do século XVI. De
a c o rdo com Novaes, os dominado-
res recorrem a várias formas de sub-
jugar as multidões e a mais forte de-
las, como mostra La Boétie, consiste
em transformar os dominados em
artesãos ativos de sua própria domi-
n a ç ã o. Porém, mais do que eviden-
ciar o lado passivo do povo, Novaes
considera a obra como fundamental
para compreender os homens como
seres destinados à liberdade.
Se perpetuar o debate instigado pe-
los ciclos anteriores, o ciclo Mu t a-
ções de 2007 promete. “Temos tra-
tado a questão das mudanças de
forma indireta, e pela primeira vez
vamos discutir diretamente o con-
ceito de mutação nas várias áre a s .
As grandes mudanças têm sido tra-
zidas pela tecnociência ou pela prá-
tica da ciência por meio das técni-
cas. Vamos montar um ciclo basea-
do em Nietzsche, para observar o
que está acontecendo na biologia,
na física, nas artes, na política, nas
mentalidades, na sensibilidade”. O
próximo ciclo deverá ocorrer entre
agosto e setembro de 2007.

Marta Kanashiro

Q U Í M I CA

Conceito do que 
é tóxico muda 
através dos tempos
Substâncias consideradas
benéficas hoje podem ser
declaradas tóxicas amanhã. Para
melhorar a qualidade da vida, a
história registra tentativas de
lidar com as doenças, com as
pragas dos alimentos, com a
contaminação da água e com a
higiene do ambiente.
Nesse processo de
percepção de que
bons resultados
imediatos podiam
não garantir a
segurança no
longo prazo, foram
saindo de cena
práticas usuais, como a
i n g estão de substâncias — p et r ó l e o,
clorofórmio e amônia (veja tabela)
— consideradas terapêuticas para
uso humano no passado. Se tal
utilização nos parece bizarra
atualmente, não se pode descartar
a proibição futura de compostos
hoje consumidos largamente.
A Sociedade Norte-Americana de
Química (ACS, na sigla em inglês)
estima que haja 11 milhões de
substâncias químicas no mundo,
das quais 80 mil utilizadas na
indústria alimentícia e
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